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RESUMO GERAL  
 

  
O tomate é uma hortaliça de grande importância socioeconômica e alimentar, pode 
ser consumido de forma in natura ou processado. O estado de Mato Grosso não 
produz tomate suficiente para atender a própria demanda interna, o que se deve, 
principalmente, às condições climáticas, falta de tecnologias, pesquisa e assistência 
técnica. Desta forma, é necessário realizar testes de cultivares com diferentes 
estratégias de cultivo, para encontrar materiais termotolerantes que se adaptem às 
condições locais, proporcionando alta produtividade e qualidade dos frutos, para 
viabilizar e estimular a atividade na região. Os tomateiros com hábito de crescimento 
determinado são menos exigentes em mão de obra e tratos culturais, tem mais 
rusticidade e podem ser conduzidos de forma rasteira ou tutorada. O tomate tipo 
Saladete possui excelente sabor, qualidade, produtividade e tem apresentado 
expansão de mercado. O objetivo do presente estudo foi avaliar diferentes cultivares 
de tomate tipo Saladete de hábito de crescimento determinado na região do médio 
norte mato-grossense (Nova Mutum, latitude sul 13º 05’ 04” e longitude oeste 56º 05’ 
16”). Foram avaliadas sete cultivares (Fascínio, Lampião, Vedette, Tytanium, 
Candieiro, Mariana e Shanty) conduzidas em ambiente protegido de forma tutorada, 
durante a estação chuvosa e nove cultivares (Fascínio, Vedette, Mariana, Galilea, 
Milagros, Anny, 29108, Sheena e Gabryelle) em sistema rasteiro sobre polietileno a 
campo aberto durante o período da seca. Os trabalhos foram realizados na área 
experimental de Horticultura da Universidade do Estado de Mato Grosso em Nova 
Mutum, no período chuvoso, de janeiro a maio de 2018, e no período de seca, de 
março a agosto de 2018. As variáveis avaliadas para ambos os experimentos foram 
produtividade total e comercial, precocidade, número de frutos por planta, 
produtividade média por planta, calibre de fruto, espessura da parede e da cicatriz 
peduncular, danos, teste de prateleira, análises físico-químicas e bioquímicas (sólidos 
solúveis totais, acidez total titulável, relação sólidos solúveis/acidez titulável (ratio) e 
teores de licopeno, β-caroteno totais e vitamina C) e para o experimento de campo 
análise de compostos bioativos (fenóis totais, flavonoides totais e atividade 
antioxidante). Para o experimento em ambiente protegido foi realizada uma análise 
sensorial dos frutos. Em ambiente protegido as cultivares que se destacaram, quanto 
a produtividade, foram: Lampião, Fascínio e Shanty, já para o teste de vida útil, tanto 
em temperatura ambiente como refrigerada, as cultivares Lampião, Fascínio e 
Tytanium apresentaram melhores resultados. Todas as cultivares agradaram no teste 
sensorial, com preferência a cultivar Fascínio para os quesitos sabor e aroma. No 
experimento conduzido em campo aberto as cultivares Gabryelle, Fascínio e Vedette 
apresentaram maior produção, enquanto que para o teste de vida útil, as cultivares 
Vedette e Fascínio apresentaram menor perda de massa. Quanto às características 
físico-químicas, bioquímicas e de compostos bioativos, os frutos de ambos os 
experimentos apresentaram resultados que indicam alto padrão nutricional. A cultivar 
indicada para o período chuvoso sob ambiente protegido é a Fascínio, as cultivares 
Lampião e Candieiro também apresentaram resultados positivos. Já para o ambiente 
aberto a cultivar Fascínio é mais indicada, assim como Gabryelle e Vedette.  
 
Palavras-chave: Solanum lycopersicum, tomate Saladete, cultivo protegido, 
mulching, termotolerância. 
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ABSTRACT 
 
Tomato is a vegetable of great socioeconomic and feeding importance, and it can be 
consumed natural or in processed form. The state of Mato Grosso does not produce 
sufficient tomatoes to supply its own internal demand, which is mainly due to weather 
conditions, lack of technologies, research and technical assistance. Thus, it is 
necessary to carry out tests of cultivars with different cultivation strategies, in order to 
find thermotolerant materials, that might be adapted to local conditions, and that 
provide high productivity and fruit quality, to enable and stimulate the activity in the 
region. Tomatoes of determined growth habit are less demanding in terms of labor and 
cultural practices, they have more rusticity and may be grown through creeping or 
staking system. The Saladete tomato has excellent flavor, quality and productivity and 
it has presented market expansion. The aim of this study was to evaluate different 
cultivars of Saladete tomatoes with a determinated growth habit in the mid-northern 
region of Mato Grosso (Nova Mutum, south latitude 13º 05' 04" and west longitude 56º 
05' 16"). We evaluated seven cultivars (Fascínio, Lampião, Vedette, Tytanium, 
Candieiro, Mariana and Shanty) farmed in a protected environment with staking 
system during the rainy season and nine cultivars (Fascínio, Vedette, Mariana, Galilea, 
Milagros, Anny, 29108, Sheena and Gabryelle), cultivated through free-growth open 
system on mulching during the dry season. The experiments were carried out in the 
experimental area of Horticulture of the State University of Mato Grosso (UNEMAT) in 
Nova Mutum-MT during the rainy season from January to May 2018 and during the dry 
season from March to August 2018. The variables evaluated for both experiments were 
commercial and total productivity, precocity, number of fruits per plant, average 
productivity per plant, fruit gauge, wall and peduncular scar thickness, damages, shelf 
life testing, physicochemical and biochemical analyzes (total soluble solids, total 
titratable acidity, relation of titratable soluble/acidity (ratio), lycopene contents, total β-
carotene and vitamin C) and for the field experiment, bioactive compounds analysis 
(total phenolics, total flavonoids and antioxidant activity). For the experiment carried 
out in a protected environment, a sensorial analysis of the fruits was conducted. In the 
protected environment, the cultivars that stood out in terms of productivity were 
Lampião, Fascínio and Shanty, for the shelf life testing, both at ambient and 
refrigerated temperatures, the cultivars Lampião, Fascínio and Tytanium presented 
better results. All the cultivars pleased in the sensorial test with preference to cultivate 
Fascínio for the taste and aroma requirements. In the experiment conducted in the 
open field the cultivars Gabryelle, Fascínio and Vedette presented higher production, 
while for the shelf life testing the cultivars Vedette and Fascínio presented lower mass 
loss. Regarding the physicochemical, biochemical and bioactive compounds, the fruits 
of both experiments presented results indicating high nutritional standard. The cultivar 
indicated for the rainy season under protected environment has been Fascínio, with 
positive results also the cultivars Lampião and Candieiro. For the open environment 
the cultivation Fascínio is indicated, as well as Gabryelle and Vedette. 
 
Keywords: Solanum lycopersicum, Saladete tomato, protected cultivation, mulching, 
thermotolerance. 
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INTRODUÇÃO GERAL 
  

O tomate (Solanum lycopersicum L.) é uma das hortaliças mais consumidas 

mundialmente (AL-AMRI, 2013), podendo ser utilizado para processamento ou 

consumo “in natura” (COSTA et al., 2017), possui efeito antioxidante e anti-

inflamatório, prevenindo estresse oxidativo, algumas doenças crônicas e alguns tipos 

de câncer (LI et al., 2013) por ser rico em carotenoides, fenóis e licopeno (STORY et 

al., 2010). 

As cultivares de tomateiro são divididas em cinco grupos: Santa Cruz, Caqui, 

Salada, Saladete e Minitomate. O grupo Saladete surgiu no final da década de 1990, 

a sua procura tem aumentado, impulsionada pela mudança do hábito de consumo, 

que atualmente visa à qualidade dos frutos. Os tomates deste grupo são alongados e 

menores (7 a 10 cm), tem sabor adocicado, parede espessa, textura e aroma 

agradáveis além de uma maturação uniforme. Essas características gustativas 

levaram à expansão no seu cultivo e hoje ocupa 25% do mercado brasileiro 

(ALVARENGA, 2013). 

O tomateiro apresenta dois hábitos de crescimento: indeterminado 

(“estaqueado”) e determinado (“rasteiro”). O hábito de crescimento indeterminado tem 

maior dependência de mão de obra por apresentar plantas de maior porte, necessitar 

de suporte para seu desenvolvimento, podas e maior demanda no controle de pragas, 

doenças e geralmente é destinado para o consumido “in natura”. Já o tomateiro com 

hábito de crescimento determinado ou rasteiro apresenta porte baixo, não necessita 

de suporte e geralmente são destinados ao processamento em indústrias 

(LATORRACA et al., 2008). 

 No entanto, têm ocorrido mudanças no setor produtivo, em que cultivares de 

hábito determinado estão sendo desenvolvidas para o cultivo rasteiro e tutorado, 

visando acessar o mercado de mesa (RIVARD et al., 2013).  Esta mudança ocorreu 

no Brasil pela necessidade de reduzir custos com mão de obra, pragas e patógenos 

e possibilitar a mecanização e produção em larga escala.  

O principal produtor mundial de tomate é a China, seguido da Índia e Estados 

Unidos. O Brasil ocupa a nona posição e os estados de Goiás, São Paulo e Minas 

Gerais são responsáveis pela maior parte da produção total do país (FAOSTAT, 2018; 

IBGE, 2017).  
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O estado do Mato Grosso produz em média 24,96 toneladas por hectare 

(AGRIANUAL, 2016), não conseguindo atender sua demanda interna, tornando-o 

dependente da importação de outras regiões produtoras. Isso deve-se, 

principalmente, às condições climáticas adversas, sendo que a alta temperatura é um 

dos principais fatores, pode reduzir a frutificação, provocar abortamento e queda de 

flores e amarelecimento dos frutos (HAREL et al., 2014; ALVARENGA, 2013). Além 

disso, limitações técnicas e falta de incentivo à pesquisa para o desenvolvimento da 

olericultura na região, bem como alta susceptibilidade à doenças e a pressão de 

pragas derivadas das lavouras de grandes culturas, intensificam o uso de agrotóxicos, 

aumentam os custos de produção, o risco ao consumidor e a degradação dos 

ecossistemas. 

Para otimizar a rentabilidade da cultura é necessário utilizar fatores adequados 

para seu crescimento, como a época de implantação, o sistema de condução e 

cultivares adaptadas que permitam maior desenvolvimento da planta e menor ataque 

de pragas e doenças (FILGUEIRA, 2013), além de variedades que sejam 

termotolerantes (SEABRA JÚNIOR et al., 2012), pois altas temperaturas acarretam 

impactos negativos no desenvolvimento e crescimento das plantas, resultando em 

baixa produtividade (ZHANG et al., 2014; SATO et al., 2006). Assim, encontrar 

cultivares de tomateiro que sejam tolerantes pode favorecer seu cultivo em diferentes 

regiões.  

O cultivo sob ambiente protegido mostra-se uma alternativa eficiente para obter 

altas produtividades na entressafra, pois reduz a sazonalidade e atua como barreira 

física, proporcionando um microclima interno e impedindo a passagem de agentes 

externos, como pragas e diminui a incidência de doenças (YADAV et al., 2014).  O 

que resulta no decréscimo da aplicação de agrotóxicos e por consequência maior 

segurança alimentar do produto final, além de melhorar a qualidade de frutos de 

tomate para consumo in natura e proporcionar altas produtividades (SELEGUINI et 

al., 2007; BAZGAOU et al., 2018). 

 O cultivo sobre mulching, uma tecnologia empregada também na produção de 

tomate, sem o contato dos frutos com o solo, assegura-se colheitas com melhor 

qualidade e menores perdas por apodrecimento (CASTELLANE et al, 1995). Essa 

tecnologia tem sido recomendada para várias hortaliças (MEDEIROS et al., 2006, 

CANTU et al., 2013; MORAIS et al., 2008). 
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Estas condições tornam possível a atividade da tomaticultura tanto em cultivo 

protegido, no período de chuva, quanto em campo aberto na seca, necessitando 

avaliar os genótipos que se adaptam a ambos os períodos, sejam termotolerantes e 

produzam frutos com qualidade, durabilidade pós colheita, concentração de sólidos 

solúveis, ácido ascórbico (vitamina C), licopeno e compostos antioxidantes. Tais 

atributos podem aumentar o valor agregado da produção, já que nos últimos anos o 

consumidor tem voltado sua atenção para alimentos com maior qualidade nutricional 

e mais saudáveis (SILVA et al., 2013; VIEIRA et al., 2014), além disso, compostos 

bioativos como os fenóis podem atuar na defesa das plantas contra estresse biótico 

(pragas e patógenos) e abiótico (danos oxidativos) (SARKAR; SHETTY, 2014). 

Considerando as particularidades da cultura do tomateiro torna-se necessária 

uma comparação entre diferentes cultivares, dentro das mesmas condições 

edafoclimáticas, avaliando a adaptabilidade, potencial produtivo e qualidade de frutos 

que agradam ao consumidor, permitindo a identificação daquelas mais adequadas 

para a região, visto que cada material tem suas características genéticas que 

determinam uma maior ou menor sensibilidade às condições ambientais e a outros 

fatores de produção (PEIXOTO et al., 1999). Embora tenham sido realizadas várias 

pesquisas abordando o teste de cultivares avaliando produtividade e qualidade do 

fruto (ARAÚJO et al., 2014; SCHWARZ et al., 2013; SELEGUINI et al., 2007), são 

escassos trabalhos realizados no estado do Mato Grosso. 

O objetivo desse estudo foi identificar cultivares de tomate com hábito de 

crescimento determinado, do grupo Saladete em cultivo protegido e campo aberto 

sobre mulching, nas condições edafoclimáticas da região médio norte mato-grossense 

que apresentem alta produtividade e qualidade do fruto para atender às demandas do 

consumidor para o consumo in natura. 
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Cultivo protegido de híbridos termotolerantes de tomate Saladete 

 

Protected cultivation of heat-tolerant tomato from Saladete hybrids 

 

[Revista Bragantia] 
 
RESUMO – Na agricultura moderna há uma necessidade de identificar os genótipos 
de tomateiro que apresentam melhor qualidade de fruto, produtividade, exijam menos 
tratos culturais e que sejam termotolerantes. Este estudo buscou avaliar a produção 
e qualidade dos frutos de híbridos de tomate tipo Saladete de hábito de crescimento 
determinado (Fascínio, Lampião, Vedette, Tytanium, Candieiro, Mariana, Shanty) 
conduzido sem poda, tutorado no sistema meia estaca sob cultivo protegido. As 
plantas foram cultivadas em condições de altas temperaturas, entre janeiro e maio de 
2018, em Nova Mutum – MT. O delineamento experimental adotado foi o de blocos 
ao acaso, com quatro repetições. Foram aferidos os parâmetros ambientais, 
produtivos, índice de precocidade, características de qualidade do fruto de tomate e 
análise sensorial.  Durante o cultivo as temperaturas mínima, média e máxima do ar 
foram de 22, 31 e 36°C, respectivamente. A cultivar Fascínio é a recomendada por 
apresentar características de alta produtividade (68,32 t ha-1), precocidade (76 dias 
após o transplante), maior prevalência de frutos grandes (38,6 %) e médios (54,9 %) 
e maior aceitação do consumidor. As cultivares Lampião e Vedette também 
apresentaram bons resultados. 
 
Palavras-chave: Solanum lycopersicum. Cultivo protegido. Horticultura tropical. 
Tomate italiano.  
 

ABSTRACT – In modern agriculture, there is a need to identify tomato genotypes that 
present better fruit quality, productivity, require less treatments and are thermotolerant. 
This study aimed to evaluate fruit production and quality of Saladete tomatoes of 
determined growth habit (Fascínio, Lampião, Vedette, Tytanium, Candieiro, Mariana, 
Shanty) conducted without pruning, trained in the half staking system under protected 
cultivation. The plants were cultivated under high temperature conditions, between 
January and May 2018, in Nova Mutum - MT. The experimental design was a 
randomized block with four replications. We analyzed the environmental and 
productive parameters, precocity index, features of tomato fruit quality, and sensorial 
analysis. During cultivation the minimum, medium and maximum air temperatures 
were 22º, 31º and 36° C, respectively. The cultivar Fascínio is recommended because 
it presents characteristics of high productivity (68,32 t ha-1), precocity (76 days after 
transplant), higher prevalence of large fruits (38.6%) and medium fruits (54.9%) and 
greater consumer acceptance. The cultivars Lampião and Vedette also presented 
good results. 
 
Keywords: Solanum lycopersicum. Protectec cultivation. Tropical horticulture. Italian 
tomato.  
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INTRODUÇÃO  

 

O tomate (Solanum lycopersicum L.) é uma hortaliça, fruto cosmopolita de 

grande importância para alimentação humana, pois apresenta altos teores de licopeno 

(8 a 40 mg/kg) e vitamina C (18 a 40 mg/100 g) (RENJU; KURUP; SARITHA KUMARI, 

2013). A China, Índia e Estados Unidos são os maiores produtores, o Brasil está em 

nono lugar, com destaque aos estados de Goiás, São Paulo e Minas Gerais 

(FAOSTAT, 2018; IBGE, 2017). O estado do Mato Grosso produziu 5.890 toneladas, 

em 2016, com uma área de 236 hectares (AGRIANUAL, 2016) e não conseguiu 

atender a demanda interna. Essa realidade deve-se às limitações climáticas, alta 

temperatura e pluviosidade, bem como restrições técnicas, acesso a insumos e a falta 

de desenvolvimento de sistemas de cultivo apropriados à região.  

A alta temperatura e pluviosidade são fatores que afetam negativamente a 

produtividade de culturas como o tomate, podem levar ao abortamento de flores e 

frutos e produção de frutos com baixa qualidade (ALVARENGA, 2013; HAREL et al., 

2014). Por essas condições climáticas serem comuns na região médio-norte do Mato 

Grosso é importante a identificação de cultivares termotolerantes. O cultivo protegido 

pode viabilizar a produção em épocas desfavoráveis, pois confere um bloqueio a 

precipitação e agentes externos (BAZGAOU et al., 2018), contribuindo para diminuir 

a sazonalidade da oferta de tomate, bem como o aumento na lucratividade. 

O mercado de tomate é dinâmico, observa-se um aumento na demanda de 

frutos tipo Saladete, por apresentar frutos com excelente qualidade gustativa, alto teor 

de sólidos solúveis, parede espessa, sabor, textura e aroma agradáveis, o que o torna 

adequado para o consumo tanto “in natura” como para a confecção de molhos e 

tomate seco (ALVARENGA, 2013).  

Neste contexto, identificar cultivares que sejam termotolerantes, produtivas, 

precoces, com frutos que apresentem maior durabilidade pós-colheita e qualidade, 

com altos teores de sólidos solúveis totais, ácido ascórbico (vitamina C) e licopeno, 

contribuirá na tomada de decisão do produtor para escolha dos materiais mais 

adequados ao cultivo. Além disso, produtos com maior teor de compostos funcionais 

podem contribuir para a aceitação do produto pelo consumidor que volta sua atenção 

para alimentos mais saudáveis (VIEIRA et al., 2014).  

O objetivo deste estudo foi avaliar características de produção químicas e 

bioquímicas de frutos de híbridos do tomateiro com hábito de crescimento 
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determinado, do grupo Saladete em ambiente protegido, no período de entressafra na 

região médio-norte do estado do Mato Grosso. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado de janeiro a maio de 2018 em Nova Mutum - MT, 

localizada nas coordenadas: latitude sul 13º 05’ 04” e longitude oeste 56º 05’ 16”. O 

solo é classificado como Latossolo vermelho amarelo distrófico, o clima é do tipo Aw, 

tropical, segundo classificação climática de Köppen. A precipitação média anual varia 

de 1.850 mm a 2.400 mm, com estações seca (maio a setembro) e chuvosa (outubro 

a abril) bem definidas e temperatura média de 26°C (NOGUEIRA et al., 2010). 

As mudas foram produzidas em bandejas tipo 128/6, preenchidas com 

substrato comercial Vivato®, em ambiente protegido tipo capela com pé direito de 3 

m. O transplante foi realizado no dia 13 de fevereiro de 2018 em ambiente protegido 

do tipo arco, com pé direito de 3 m, coberto com filme agrícola de 150 micras e laterais 

revestidas com tela de sombreamento preta 50%, com dimensões de 7 m de largura 

por 21 m de comprimento. 

A adubação de plantio foi feita de acordo com a análise química do solo, que 

apresentou: pH (água) = 7,2; P = 69 mg/dm3; K = 30 mg/dm3; Al = 0,0 cmol/dm3; Ca = 

2,4 cmol/dm3; Mg = 0,7 cmol/ dm3; H + Al = 1,3 cmol/dm3; SB (Soma de Bases) = 3,2 

cmol/dm3; t (CTC efetiva/CTC a pH 7,0) = 3,2 cmol/dm3; T = 4,5 cmol/dm3; V = 71%; 

m (Sat. de Al) = 0% e matéria orgânica - M.O. (Walkley-Black) = 9,7 g/dm³, B = 0,5 

mg/dm³, Zn = 4,9 mg/dm³ e baseado na recomendação de Ribeiro, Guimarães e 

Alvarez (1999). A adubação de plantio foi incorporada no sulco, utilizando esterco de 

galinha (8 t/ha-¹), uréia (200 kg ha-¹ de N), cloreto de potássio (800 kg ha-¹ de K2O) e 

superfosfato simples (500 kg ha-¹ de P). Já a adubação de cobertura foi realizada via 

fertirrigação utilizando o sulfato de amônio e nitrato de potássio, parcelados em 

aplicações a cada 5 dias, no sistema de fertirrigação.  

Foram avaliados sete híbridos de tomate com hábito de crescimento 

determinado do tipo Saladete: Vedette e Fascínio (Feltrin), Lampião e Candieiro 

(Agristar), Tytanium (Agro Cinco), Mariana (Sakata) e Shanty (Hazera).  

As plantas foram cultivadas no sistema adensado, com espaçamento de 1 m 

entre linhas e 0,4 m entre plantas, totalizando uma população de 25 mil plantas por 
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hectare, a condução foi realizada em sistema de tutoramento tipo “meia estaca”, sem 

a realização de podas. 

 

Monitoramento das variáveis ambientais 

 

O monitoramento das variáveis ambientais dentro do cultivo protegido foi 

realizado com auxílio de um termohigrômetro digital de parede (HM-01 HigMed), 

instalado a 1 m do solo, no centro do ambiente, enquanto que a temperatura do solo 

foi obtida com auxílio de um termômetro tipo espeto (HM-600 HigMed). 

 

Avaliação das variáveis produtivas 

 

A mensuração das variáveis produtivas (produção total e comercial em t ha-1: 

determinados pela aparência, tamanho e danos ausentes ou presentes), número de 

frutos totais e comerciais, diâmetro, largura, comprimento (mm) e calibre (mm), 

espessura da parede e do pedúnculo (mm) (determinados com um paquímetro digital), 

foram determinados no período de 25 de abril a 28 de maio de 2018, durante as 

colheitas, totalizando oito colheitas com um intervalo de quatro dias. Os frutos foram 

colhidos no estágio de maturação vermelho maduro (ALVARENGA, 2013).  

 Também foi obtido o índice de precocidade para cada híbrido, apresentado em 

porcentagem, determinado através da equação:  

 

Onde:  

IP = índice de precocidade 

PC = produção comercial das três primeiras colheitas 

PCM = Produção comercial total 

 

Avaliação das variáveis químicas e bioquímicas   

 

Foram avaliadas as características químicas e bioquímicas dos frutos, o teor 

de sólidos solúveis totais, de todos os frutos comerciais colhidos, foi determinado com 

auxílio de refratômetro (ITREFD 45/65/92 Instrutemp) (IAL, 2008), no laboratório de 
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bioquímica da Universidade do Estado de Mato Grosso - UNEMAT em Nova Mutum. 

Para avaliação de teor de licopeno e β-caroteno (NAGATA e YAMASHITA, 1992), 

acidez total titulável e teor de vitamina C (BRASIL, 1986) foram utilizados dez frutos 

comerciais maduros, avaliações que ocorreram no laboratório de Alimentos e 

Biotecnologia da Universidade Federal do Mato Grosso – UFMT em Sinop. 

 

Análise da vida útil dos frutos 

 

Para determinar a vida útil dos frutos, foram selecionados 10 frutos maduros, 

sem defeitos e danos aparentes, que foram higienizados com hipoclorito de sódio 1% 

e dispostos em bandejas de poliestireno expandido sobre temperatura ambiente (25 

± 2 ºC e umidade de 50 ± 2 %) e refrigerada (7 ± 2°C e umidade de 35 ± 2%). A 

mensuração da porcentagem de perda de massa foi realizada a cada três dias e 

finalizada aos 15 dias, determinada através da diferença entre a massa inicial e massa 

obtida em cada avaliação, apresentada em porcentagem: 

 

 

Onde: 

PM = perda de massa  

MI = massa inicial 

MA = massa de cada avaliação 

 

Análise sensorial  

 

Foi realizada a análise sensorial dos frutos maduros, para isso foram 

convocados 60 provadores adultos, não treinados, com idade entre 18 e 50 anos, 

dentre homens e mulheres. Considerou-se para a análise sensorial os parâmetros: 

sabor, cor, aroma, textura e aspecto geral do fruto, considerando-se uma escala 

hedônica de 9 pontos, seguindo o modelo de Raupp et al. (2009), em que, (9) gostar 

muitíssimo, (8) gostar muito, (7) gostar moderadamente, (6) gostar ligeiramente, (5) 

nem gostar/nem desgostar, (4) desgostar ligeiramente, (3) desgostar 

moderadamente, (2) desgostar muito, (1) desgostar muitíssimo. 
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Cada provador recebeu uma amostra de cada cultivar em pratos descartáveis 

identificados com números, dispostos na bancada do laboratório de forma aleatória, 

onde foi realizada a degustação.  

 Foi considerada também, a opinião dos provadores quanto à aquisição do fruto 

para a comercialização, através de uma escala (RAUPP et al., 2009), com notas de 1 

a 5, sendo: (1) certamente não compraria, (2) possivelmente não compraria, (3) talvez 

comprasse / talvez não comprasse, (4) possivelmente compraria, (5) certamente 

compraria.  

 

Delineamento experimental e análise dos dados 

 

O delineamento experimental adotado foi de blocos ao acaso, com quatro 

repetições, contendo dez plantas por parcela, e avaliados os frutos das cinco plantas 

centrais, pois as plantas das extremidades foram consideradas bordadura. 

As médias obtidas para os parâmetros produtivos e qualitativos dos frutos e da 

análise sensorial foram submetidos à análise de variância, homogeneidade e 

normalidade dos dados, quando significativo foram submetidos ao teste de Scott Knott 

(P<0,05), utilizando o programa (software) Assistat Versão 7.7 Beta (PT) (SILVA et 

al., 2016).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Monitoramento das variáveis ambientais 

 

As temperaturas mínimas, médias e máximas no interior do ambiente protegido 

foram de 22, 31 e 36°C, respectivamente (Figura 1). Esse ambiente proporcionou 

temperaturas muito mais elevadas que às consideradas como ótimas para o 

tomateiro, que variam de 14 a 25 °C para o período noturno e diurno (ALVARENGA, 

2013). 
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Embora temperaturas superiores a 27,5 °C possam reduzir em 40% a 

frutificação (HAREL et al., 2014), ocasionar abortamento, queda de flores e provocar 

o amarelecimento dos frutos (ALVARENGA, 2013), os resultados obtidos no presente 

estudo foram positivos, permitindo identificar materiais termotolerantes que viabilizam 

a produção e a qualidade de frutos na região. As temperaturas do solo constatadas 

no interior do ambiente protegido às 14 horas durante o período de cultivo variaram 

de 26 a 32°C, com média de 29°C, que estão dentro da faixa ótima das temperaturas 

exigidas para o desenvolvimento radicular, de 25 a 35 °C (ALVARENGA, 2013).  

 

Avaliação das variáveis produtivas 

 

As cultivares Lampião, Fascínio e Shanty apresentaram destaque quanto a 

produtividade comercial. Todas as cultivares avaliadas demonstraram produções 

muito superiores à média do estado do Mato Grosso (24,96 t ha-1) (AGRIANUAL, 

2016) e outros estudos com tomate determinado, tipo Saladete, com variações de 37 

a 68 t ha-1, com produtividade comercial de 28 t ha-1 para a cultivar Fascínio e 57,7 t 

ha-1 (SCHWARZ et al., 2013; ABHIWYAKTI et al.; 2016). 

 
Tabela 1. Médias de produtividade total - PT e comercial - PC (t/ha-1), produção média 
por planta - PP (kg/planta), número de frutos por planta (NF), número de frutos de 

Figura 1. Temperaturas máxima, média e mínima externa (AE) e interna ao ambiente 
protegido (AP), durante o período de cultivo do tomateiro, nos meses de janeiro a maio de 
2018 (Nova Mutum – MT, 2018). 
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calibre pequeno (P), médio (M) e grande (G) (por planta) e Índice de precocidade - IP 
(%) (Nova Mutum – MT, 2018). 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula nas colunas não diferem entre si 
estatisticamente pelo teste de Scott Knott a 5%. 

 
Os híbridos Fascínio e Lampião apresentaram maior produção por planta 

(Tabela 1), mesmo sendo cultivados adensados e possuírem hábito de crescimento 

determinado. Esses materiais apresentaram desempenho 50% superior aos 

registrados por Yeshiwas, Belew e Tolessa (2016) que obtiveram produção de 1,814 

kg por planta. Esses resultados mostram o alto potencial produtivo dos híbridos de 

tomate avaliados no período de entressafra sob cultivo protegido, por possibilitar o 

controle de fatores ambientais como temperatura, radiação solar, precipitação, 

umidade e vento. 

O maior número de frutos por planta foi observado para as cultivares Lampião 

e Fascínio. Quanto ao calibre dos frutos, a cultivar Lampião apresentou maior número 

de frutos pequenos, enquanto que a cultivar Fascínio o maior número de frutos médios 

e grandes (Tabela 1). A característica de calibre dos frutos está relacionada à 

interação genótipo e ambiente, pois fatores como temperatura e umidade estão 

diretamente relacionados ao pegamento de frutos, além de intensidade luminosa, área 

foliar e posição do cacho na planta, pois os frutos são drenos de fotoassimilados 

(ALVARENGA, 2013). Frutos de calibre grande (maior que 60 mm) apresentam 

melhor valor de mercado, atingindo um maior preço pelo lote, de forma que quanto 

maior o fruto, maior será o valor comercial (ANDREUCCETTI et al., 2004). 

As cultivares Fascínio, Vedette, Tytanium e Mariana (Tabela 1) apresentaram 

o maior índice de precocidade, ou seja, maior porcentagem de massa comercial nas 

três primeiras colheitas, sendo uma característica desejada por produtores, pela 

possibilidade de obter melhores preços pela oferta antecipada do produto no mercado, 

garantindo retorno econômico adiantado.    

 

Vida útil dos frutos 

Cultivar PT PC PP NF P M G IP 

Lampião 73,04 a 72,27 a 2,921 a 25,0 a 13,0 a 10,5 b 1,75 c 11,8 b 
Fascínio 68,32 a 66,75 a 2,733 a 23,3 a 1,60 e 14,7 a 7,00 a 24,7 a 
Candieiro 66,11 a 57,08 b 2,517 b 21,9 b 10,0 b 10,5 b 1,00 d 12,2 b 

Shanty 62,39 a 62,10 a 2,495 b 22,5 b 6,30 d 12,0 b 4,25 b 17,2 b 

Vedette 59,83 b 59,24 b 2,393 b 22,3 b 10,5 b 10,0 b 1,00 d 24,0 a 

Tytanium 55,18 b 54,65 b 2,207 c 21,5 b 7,75 c 11,0 b 2,00 c 30,9 a 
Mariana 49,30 b 48,99 b 1,972 c 19,6 c 9,50 b 9,50 b   1,00 d 21,6 a 

CV % 12,07 13,02 9,82 5,25 10,7 8,32 28,4 31,84 
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A perda de massa dos frutos armazenados em temperatura ambiente foi menor 

para a cultivar Lampião (29 %), seguida por Mariana e Fascínio (Figura 2 A), enquanto 

que, em temperatura refrigerada, a menor porcentagem de perda foi observada para 

as cultivares Lampião (14 %), Tytanium e Fascínio (Figura 2 B).  

 
Figura 2.  Perda de massa (%) em temperatura ambiente (A) e refrigerada (B) em dias após 
a colheita (DAC), de sete cultivares de tomate Saladete produzidos em Nova Mutum - MT 
(2018). 

 
Aos 3 dias após a colheita (DAC) já foi possível observar início da perda de 

massa para os frutos armazenados em temperatura ambiente (Figura 2 A). A cultivar 

Shanty apresentou maior perda de massa que as demais cultivares dos 3 aos 12 DAC, 

possivelmente ocasionada pela desidratação, desencadeada por processos 

fisiológicos (NETO et al., 2016). As cultivares Candieiro e Tytanium apresentaram as 

maiores porcentagens de perda (80 e 70 %), observada aos 15 DAC. Nassur, Vilas 
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Boas e Resende (2015) também constataram aumento elevado da porcentagem na 

perda de massa aos 15 dias de avaliações, aos 12 DAC foi constatado início de 

podridão dos frutos.  

 Em ambiente refrigerado o início da perda de massa também ocorreu aos 3 

DAC (Figura 2 B). Todas as cultivares apresentaram porcentagem de perda 

semelhante dos 3 aos 12 DAC, com pico aos 15 dias, com maiores perdas observadas 

para as cultivares Candieiro (64 %), Mariana e Shanty (62 %). A menor perda de 

massa observada pode ter sido ocorrido pela redução da temperatura e controle da 

umidade proporcionada pelo ambiente refrigerado, reduzindo a atividade metabólica 

das células e, com isso, diminuindo a deterioração. A partir dos 12 DAC pôde-se 

observar frutos com aparência enrugada e perda da cor brilhante, ocasionado pela 

perda de água. 

 Ambas avaliações foram finalizadas aos 15 DAC com o descarte dos frutos, 

corroborando com o resultado encontrado por Neto et al. (2016) que avaliou a vida de 

prateleira da cultivar Cordillera, já Ferreira et al. (2010) constataram 13 dias de vida 

de prateleira para a cultivar Raíssa (longa vida). O tempo de armazenamento do fruto 

é essencial para a comercialização, principalmente em regiões que disponibilizam 

produtos importados de outras regiões, pois o transporte, embalagens inadequadas, 

grandes oscilações de temperatura e umidade reduzem a qualidade e tempo de 

armazenamento dos frutos, podendo acarretar em prejuízos ao produtor devido as 

perdas pós-colheita.  

  

Variáveis qualitativas dos frutos 

 

Os frutos que apresentaram maior teor de sólidos solúveis totais foram os 

híbridos Fascínio e Vedette (Tabela 2), condizendo com os valores encontrados por 

Schwarz et al. (2013) para diferentes cultivares de tomate Saladete, dentre elas a 

Fascínio. Esta característica depende do material genético, fatores ambientais, 

tamanho do fruto e maturidade fisiológica (SIDDIQUI et al., 2015). Altos teores de 

sólidos solúveis totais (SST) podem melhorar a aceitação do produto pelo consumidor, 

porém, teores de 3° Brix já são considerados ideais para frutos de tomate para 

consumo “in natura”, desde que haja equilíbrio com a acidez titulável (KADER et al., 

1978). 
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Tabela 2. Sólidos solúveis Totais - SST (°Brix), Acidez Total Titulável - ATT 
(porcentagem de ácido cítrico), relação sólidos solúveis totais e acidez total titulável - 
Ratio, Licopeno (µg/100 g), β-Caroteno (µg/100 g) e Ácido ascórbico- Vit. C (mg/100 
g), em sete cultivares de tomate Saladete de hábito determinado (Nova Mutum – MT, 
2018). 

Cultivar 
SST 

(°Brix) 
ATT 
(%) 

Ratio Licopeno 

(µg/100 g) 

β-Caroteno 

(µg/100 g) 

Vit. C 
(mg/100 g) 

Lampião 3,6 b 0,42 c 8,56 b 50,18 e 20,14 c 34,63 b 
Fascínio 4,3 a 0,48 b 8,90 b 39,96 e 7,49 c 33,31 b 
Candieiro 3,9 b 0,52 b 7,30 c 273,54 a 55,38 b 45,31 a 

Shanty 3,7 b 0,62 a 6,10 d 190,35 b 22,22 c 35,19 b 
Vedette 4,2 a 0,41 c 10,11 a 138,21 c 147,29 a 36,37 b 

Tytanium 3,8 b 0,58 a 6,39 d 86,17 d 4,57 c 28,06 c 
Mariana 3,7 b 0,62 a 5,94 d 180,30 b 5,63 c 35,53 b 

CV(%) 4,74 4,29 5,67 4,60 27,05 8,24 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula nas colunas não diferem entre si 
estatisticamente pelo teste de Scott Knott a 5%. 
 

As cultivares que apresentaram menor porcentagem de acidez titulável foram 

Vedette (0,41 %) e Lampião (0,42 %) (Tabela 2). Estes valores corroboram com os 

encontrados por Velasco et al. (2016) (0,38 a 0,58 %). Teores de ácido cítrico acima 

de 0,32 % podem favorecer o sabor amargo do tomate (FERREIRA et al., 2004) e são 

influenciados por fatores genéticos, ambientais e tratos culturais. 

A relação entre sólidos solúveis e acidez total (ratio) determina o paladar do 

fruto, indicando sabor suave ou ácido, de forma que a maior qualidade do fruto é 

constatada quando os valores estão próximos a 10 (KADER et al., 1978). Os frutos do 

híbrido Vedette apresentaram esta média (Tabela 2), seguida pelos frutos oriundos 

dos híbridos Lampião e Fascínio.   

Os teores de licopeno constatados variaram de 39,9 a 273,5 µg/100 g, com 

destaque para a cultivar Candieiro, com valores entre 14,5 a 69,0% maiores que as 

demais cultivares e corroboram com os valores encontrados por Silva et al. (2011) 

para os genótipos 1075 (167,6 µg/100 g) e 1570 (164,14 µg/100 g). Este carotenoide 

possui ação antioxidante e tem sido associado ao menor risco para alguns tipos de 

câncer e doenças cardiovasculares (NAMITHA; NEGI, 2018), correspondendo a 

aproximadamente 80% do total de carotenoides presentes no tomate (RENJU; 

KURUP; SARITHA KUMARI, 2013).  

Para os teores de β-caroteno, os valores variaram de 147,2 a 4,5 µg/100 g, 

sendo a maior média encontrada para a cultivar Vedette e contradizem as médias 

constatadas por Silva et al. (2011) (369,2 e 244,75 µg/100 g). Percursor da vitamina 

A, este carotenoide apresenta aumento em sua concentração conforme a maturação 
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do fruto e atua contra doenças cardíacas e câncer (GLORIA et al., 2014). Além de 

serem antioxidantes, esses pigmentos influenciam na coloração do fruto, contribuindo 

para a melhor impressão visual do produto pelo consumidor (SCHWARZ et al., 2013), 

sendo influenciados pelo estádio de maturação (FATTORE et al., 2016). 

Embora o teor de ácido ascórbico (Vitamina C) tenha sido superior para a 

cultivar Candieiro, com médias 19 a 38 % a mais de vitamina C que as demais 

cultivares, todos os híbridos avaliados apresentaram teores dentro da faixa 

considerada comum para o tomate (18 a 40 mg/100 g) (ALVARENGA, 2013). Estes 

valores foram superiores aos encontrados por Paula et al. (2015) (13,4 a 11,6 mg/100 

g), diferença que pode estar relacionada ao potencial genético das cultivares e 

também às condições climáticas, épocas de cultivo, luminosidade, adubação e estádio 

de maturação do fruto (PAULA et al., 2015). 

Esse resultado é promissor, já que o tomate é uma importante fonte de vitamina 

C (ALVARENGA, 2013) que atua em inúmeros processos fisiológicos, participa da 

produção de colágeno, melhora o sistema imunológico e colabora na prevenção de 

doenças cardiovasculares e alguns tipos de câncer (GLORIA et al., 2014). 

 

Análise sensorial 

 

Na análise sensorial observou-se que a impressão global e textura do fruto não 

apresentaram diferença significativa (Tabela 3). As notas desses parâmetros variaram 

entre 6,97 a 7,57, representando o conceito “gostei moderadamente”, sendo as 

características determinantes na escolha do consumidor, que está relacionada à cor, 

firmeza, tamanho e forma do fruto (PEIXOTO et al., 2017). 

 
Tabela 3. Médias de impressão global, aroma, textura, sabor e aquisição do fruto se 
estivesse à venda (mercado) de sete cultivares de tomate determinado (Nova Mutum 
– MT, 2018). 

Cultivar Impressão Global Aroma Textura Sabor Mercado 

Lampião 7,07 a 6,57 b 6,92 a 6,32 b 3,80 a 
Fascínio 7,57 a 7,40 a 7,60 a 7,45 a 4,30 a 
Candieiro 6,97 a 6,62 b 6,85 a 6,30 b 3,70 a 

Shanty 
Vedette 

7,15 a 
7,20 a  

6,57 b 
6,67 b 

7,07 a 
7,10 a 

5,92 b 
6,57 b 

3,50 a 
3,77 a 

Tytanium 7,07 a 6,62 b 6,67 a 6,00 b 3,62 a 
Mariana 7,25 a  6,72 b 7,25 a 6,95 a 3,97 a 

CV (%) 5,11 5,51 7,08 6,00 8,56  
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Médias seguidas pela mesma letra minúscula nas colunas não diferem entre si 
estatisticamente pelo teste de Scott Knott a 5%. 
 

A cultivar Fascínio apresentou maior aceitação para o parâmetro aroma e 

sabor, o que pode ser relacionado ao valor superior de sólidos solúveis, mesmo com 

médias de teores de acidez e ratio intermediários. Estas características estão 

relacionadas ao índice de maturação do fruto, a acidez tende a diminuir o teor de 

sólidos solúveis, de modo que uma alta relação entre sólidos solúveis e acidez titulável 

indica um sabor mais suave (FERREIRA, 2004). 

A preferência pelo sabor do tomate mais ácido ou suave depende da região e 

cultura do consumidor, por isso, devem ser disponibilizados diferentes materiais no 

mercado, com diversas características químicas, físicas e sensoriais. As 

características sensoriais juntamente com açúcares e ácidos, determinam a qualidade 

do tomate, quanto maior os teores de ácidos e açúcares mais forte será o sabor do 

tomate.  

Embora todas as cultivares tenham obtido notas que não diferiram 

estatisticamente para a maioria dos parâmetros avaliados, a média de nota de todas 

as cultivares para o parâmetro atitude do consumidor, se o produto estivesse à venda, 

foi aproximadamente 4, representando o conceito “Possivelmente compraria”, 

indicando que as sete cultivares avaliadas, de certa forma ,agradaram o consumidor, 

apontando que o tomate produzido na região do estudo tem qualidade e aparência 

agradáveis ao consumidor. 

 

CONCLUSÃO 

 

A cultivar Fascínio é recomendada por apresentar características de alta 

produtividade, precocidade, maior número de frutos grandes e médios, menor 

porcentagem de perda de massa e melhor aceitação pelos provadores. Para 

mercados diferenciados, que valorizam compostos funcionais, a cultivar Candieiro 

também pode ser indicada, apresentou excelentes teores de Licopeno e Vitamina C. 
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Produção e compostos bioativos de tomate Saladete em cultivo rasteiro 

 

Production and bioactive compounds of tomato Saladete in low cultivation 

 

 [Revista Scientia Horticulturae] 

 
RESUMO – O tomate é uma das hortaliças mais consumidas no mundo e a produção 
pode ser um desafio em regiões que não oferecem as condições climáticas ideais para 
o seu cultivo, como o médio norte mato-grossense. Com o intuito de avaliar a 
produção, qualidade e teor de compostos bioativos de cultivares de tomate, do grupo 
Saladete cultivados de forma rasteira, foram avaliadas as cultivares Fascínio, Vedette, 
Mariana, Galilea, Milagros, Anny, 29108, Sheena e Gabryelle, todas de hábito 
determinado, cultivadas sobre mulching, sem tutoramento. O delineamento 
experimental utilizado foi em blocos ao acaso, com quatro repetições. Foram 
avaliados parâmetros produtivos (produção total e comercial, produção média por 
planta, número de frutos por planta, massa média de frutos, danos e índice de 
precocidade) e qualidade com parâmetros físico-químicos e compostos bioativos 
(sólidos solúveis totais, vitamina C, acidez total, relação sólidos solúveis/acidez total, 
teores de licopeno e β-caroteno, fenóis totais, flavonoides, antioxidantes (DPPH, 
ABTS e FRAP) e vida útil pós-colheita. Durante o cultivo, as temperaturas mínima, 
média e máxima foram 22, 23 e 24 °C respectivamente. As cultivares Fascínio, 
Gabryelle e Vedette são recomendadas por apresentarem altas produtividades, 
produção precoce, maior número de frutos médios e grandes e maior tempo de vida 
útil destacando-se também nos parâmetros qualitativos e concentração de compostos 
bioativos, apresentando altos teores de vitamina C, licopeno, β-caroteno e 
flavonoides.  
 
Palavras-chave: Solanum lycopersicum, horticultura tropical, tomate italiano, 
termotolerância, mulching. 

 
ABSTRACT – Tomato is one of the most consumed vegetables in the world and its 
production can be a challenge in regions that do not offer the ideal climatic conditions 
for its cultivation, such as the mid-northern Mato Grosso. In order to evaluate the 
production, quality and content of bioactive compounds of the cultivars of tomate from 
the group Saladete cultivated in the creeping form, we analyzed the cultivars Fascínio, 
Vedette, Mariana, Galilea, Milagros, Anny, 29108, Sheena and Gabryelle, all of them 
with determined habit, grown on mulching, without training. The experimental design 
was a randomized block with four replications. We analyzed the productive parameters 
(total and commercial production, average production per plant, number of fruits per 
plant, average fruit mass, damages and precocity index) and quality with 
physicochemical parameters and bioactive compounds (total soluble solids, vitamin C, 
total acidity, soluble solids/total acidity ratio, lycopene and β-carotene contents, total 
phenols, flavonoids, antioxidants (DPPH, ABTS and FRAP) and post-harvest shelf life. 
During cultivation the minimum, medium and maximum temperatures were 22º, 23º 
and 24°C. The cultivars Fascínio, Gabryelle and Vedette are recommended because 
they present high yields, early production, greater number of medium and large fruits, 
and longer shelf life, being also highlighted in the qualitative parameters and 
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concentration of bioactive compounds, showing high levels of vitamin C, lycopene, β-
carotene and flavonoids. 
 
Keywords: Solanum lycopersicum, tropical horticulture, Italian tomato, 
thermotolerance, mulching. 
 

INTRODUÇÃO 

 

O tomate (Solanum lycopersicum L.) é uma hortaliça que apresenta bom 

potencial nutricional e alto teor de compostos bioativos e, atualmente, ocupam 

4.845.193 hectares de área cultivada, com produção de 179.508.401 toneladas. O 

Brasil é o nono maior produtor mundial de tomate, com área cultivada de 58.548 ha e 

produção de 3.737.925 toneladas (IBGE, 2017), porém, o estado de Mato Grosso tem 

uma produção incipiente, produziu em 2016 um total de 5.890 toneladas, em uma área 

de 236 hectares (AGRIANUAL, 2016), não atendendo a demanda de consumo. 

A baixa produção é consequência do aumento das temperaturas, períodos de 

alta pluviosidade, além de limitações técnicas apresentadas pelos produtores, pressão 

de pragas e patógenos e falta de pesquisas, fatores que desfavorecem a cultura do 

tomateiro na região. A região centro-norte de Mato Grosso destaca-se pelo forte setor 

agrícola, apresenta áreas planas e disponibilidade de água para irrigação, o que pode 

contribuir para o desenvolvimento da atividade no período de seca. Porém, é 

importante identificar genótipos termotolerantes, pois a alta temperatura é um dos 

principais fatores que afetam o rendimento do tomate. 

O tomate Saladete apresenta excelente sabor, alto teor de sólidos solúveis, 

textura e aroma agradáveis, o que o torna adequado tanto para o consumo “in natura” 

quanto para o processamento (ALVARENGA, 2013), um fruto com alta qualidade, 

favorecendo o aumento na demanda desse tipo de tomate. Além disso, o tomate é um 

fruto com alta qualidade nutricional, destacando-se quanto aos compostos funcionais, 

vitamina C, licopeno, fenóis e flavonoides (BOITEUX et al., 2008), que contribuem 

protegendo contra os efeitos dos radicais livres, possui ação antioxidante, prevenindo 

ou reduzindo a ocorrência de alguns tipos de câncer e doenças cardiovasculares 

(AFRIN et al., 2016). 

O tomateiro com hábito de crescimento determinado destaca-se por necessitar 

de menor aporte de mão de obra, apresentar ciclo mais curto, maturação concentrada 

dos frutos, não necessitar de podas e possibilitar o cultivo rasteiro (BOITEUX et al., 

2008). Por isso, é uma opção promissora, podendo ser empregada também a técnica 
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de cobertura de solo com mulching, viabilizando a mecanização do cultivo em larga 

escala. Esta técnica de cultivo apresenta como vantagens maior eficiência do uso de 

água e fertilizantes, redução da competição com plantas daninhas e a incidência de 

patógenos do solo, além de conferir maior proteção aos frutos, reduzindo perdas por 

apodrecimento ao evitar o contato direto com o solo, também favorece a produção 

precoce e proporciona maior produtividade e rendimento por área (ANGMO et al., 

2018). Este trabalho visa avaliar a produção, qualidade e teor de compostos bioativos 

de cultivares termotolerantes de tomate do grupo Saladete cultivado rasteiro. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado de março a agosto de 2018 em Nova Mutum - MT, 

localizada nas coordenadas: latitude sul 13º 05’ 04” e longitude oeste 56º 05’ 16”. O 

solo é classificado como Latossolo vermelho amarelo distrófico, o clima é do tipo Aw, 

tropical, segundo classificação climática de Köppen. A precipitação média anual varia 

de 1.850 mm a 2.400 mm, com estações seca (maio a setembro) e chuvosa (outubro 

a abril) bem definidas e temperatura média de 26°C (NOGUEIRA et al., 2010). 

A semeadura foi realizada em 16 de março de 2018, em bandejas tipo 128/6, 

preenchidas com substrato comercial Vivato®, em ambiente protegido tipo capela com 

pé direito de 3 m, o transplante foi realizado no dia 13 de abril de 2018.  

A adubação de plantio ocorreu com base na análise química do solo, que 

apresentou: pH (água) = 6,7; P = 81 mg/dm3; K = 80 cmg/dm3; Al = 0,0 cmol/dm3; Ca 

= 1,9 cmol/dm3; Mg = 0,6 cmol/ dm3; H + Al = 1,5 cmol/dm3; B = 0,4 mg.dm³; Zn = 3,4 

mg.dm³; SB (Soma de Bases) = 2,7 cmol/dm3; t (CTC efetiva/CTC a pH 7,0) = 2,7 

cmol/dm3; T = 4,2 cmol/dm3; V = 64%; m (Sat. de Al) = 0% e matéria orgânica - M.O. 

(Walkley-Black) = 10,12 g/dm³. A adubação de plantio foi incorporada no sulco, 

utilizando esterco de galinha (8 t ha-¹), uréia (200 kg ha-¹ de N), cloreto de potássio 

(400 kg ha-¹ de K2O) e superfosfato simples (300 kg ha-¹ de P) e a adubação de 

cobertura foi realizada via fertirrigação, utilizando o sulfato de amônio e nitrato de 

potássio, parcelados em aplicações a cada 5 dias, no sistema de fertirrigação, 

seguindo as recomendações de Ribeiro, Guimarães e Alvarez (1999).  

As nove cultivares avaliadas são de hábito de crescimento determinado, do tipo 

Saladete: Vedette e Fascínio (Feltrin), Mariana e Milagros (Sakata), Anny, 29108, 

Sheena, Galilea e Gabryelle (Hazera). 
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As plantas foram cultivadas de forma rasteira sem a realização de podas e 

cultivadas sob canteiro coberto com mulching de polietileno preto e branco, com a 

face branca em contato com as plantas. A irrigação utilizada foi do tipo gotejo, com 

emissores espaçados a 0,10 m da esquerda do canteiro, as plantas foram espaçadas 

a cada 0,5 m e 1,5 m entre linhas (1,3 m para o canteiro coberto com mulching e 0,20 

m entre canteiros), obtendo uma população de plantas de 13.333,33 plantas por 

hectare. 

 

Avaliação de variáveis ambientais 

 

 Os dados de temperatura, precipitação, radiação solar e umidade relativa do 

ar foram obtidos através da estação meteorológica automática, Campbell Scientific, 

equipada com um pluviômetro (CS 700 Rain Gauge), os valores obtidos foram 

armazenados na memória do Datalogger (CR1000). A temperatura do solo foi 

coletada através de termômetros tipo espeto (HM 600 HigMed), às 14 horas durante 

todo o experimento.  

 

Mensuração das variáveis produtivas 

 

A mensuração das variáveis produtivas (produção total e comercial t ha-1), 

número de frutos totais e comerciais, diâmetro, largura, comprimento (mm), calibre 

(mm), espessura da parede e do pedúnculo (mm) (determinados com um paquímetro 

digital), foram estabelecidos durante oito colheitas, que ocorreram no período de 02 

de julho a 03 de agosto de 2018. Foram colhidos frutos no estágio de maturação 

vermelho maduro (ALVARENGA, 2013). 

 O índice de precocidade de produção de frutos foi determinado através da 

equação abaixo, apresentado em porcentagem: 

 

Onde:  

IP = índice de precocidade; PC = produção comercial das três primeiras colheitas; 

PCM = Produção comercial total. 
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Avaliação das variáveis químicas, bioquímicas e capacidade antioxidante 

 

As análises químicas, bioquímicas e capacidade antioxidante foram realizadas 

no laboratório de bioquímica de pós-colheita na Universidade Estadual Paulista “Júlio 

de Mesquita Filho” UNESP, câmpus Botucatu. O teor de sólidos solúveis totais foi 

determinado com auxílio de refratômetro (ITREFD 45/65/92 - Instrutemp) (IAL, 2008). 

Para avaliação de teor de licopeno e β-caroteno (NAGATA e YAMASHITA, 1992), 

acidez total titulável, teor de vitamina C (BRASIL, 1986), antioxidantes - DPPH 

(BRAND-WILLIAMS et al., 1995), FRAP - Ferric Reducing Antioxidant Power 

(BENZIE; STRAIN, 1996) e ABTS (ROBERTA et al., 1999), fenóis totais (SINGLETON 

et al., 1999) e flavonoides totais (POPOVA et al., 2004) foram utilizados os frutos 

comerciais maduros colhidos no período de plena produção da planta. 

 

Análise da vida útil dos frutos 

 

Para determinar a vida útil foram selecionados frutos maduros sem defeitos e 

danos aparentes, em estádio de maturação verde maduro, higienizados com 

hipoclorito de sódio 1%, e dispostos em bandejas de poliestireno expandido sobre 

temperatura ambiente (± 26 °C e UR ± 44 %), com dez frutos por parcela e três 

repetições. A mensuração da porcentagem de perda de massa foi realizada a cada 

três dias e finalizada aos 15 dias, apresentada em porcentagem, determinada através 

da equação: 

 

 

Onde: PM = perda de massa; MI = massa inicial; MA = massa de cada avaliação. 

 

Delineamento experimental e análise dos dados 

 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso, com quatro 

repetições, contendo 12 plantas por parcela, sendo consideradas como parcela útil, 

somente as seis plantas centrais.  

As médias obtidas para os parâmetros produtivos e qualitativos dos frutos 

foram submetidos a análise de variância, homogeneidade e normalidade dos dados e 
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quando significativo foram submetidos ao teste de Scott Knott (P<0,05), utilizando o 

programa (software) Assistat Versão 7.7 Beta (PT) (SILVA et al., 2016).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Variáveis ambientais 

 

As temperaturas máxima, média e mínima constatadas no período do cultivo 

do tomateiro foram de 24,4, 23,5 e 22,7 °C (Figura 1), temperaturas próximas às ideais 

para a cultura do tomateiro, que variam de 14 a 25 °C entre dia e noite, e influenciam 

todos os processos de crescimento e desenvolvimento da planta, de forma que, 

temperaturas superiores a 35 °C, interferem negativamente em vários aspectos, 

desde a germinação, desenvolvimento, queda de flores, abortamento, queima e 

qualidade dos frutos (ALVARENGA, 2013).   

 
Figura 1. Médias de temperatura mínima, média e máxima (°C) e umidade relativa do ar (%) 
durante o cultivo de nove cultivares de tomateiro determinado. 

 
 A temperatura do solo às 14 horas, durante o período de condução do 

experimento, variou de 27,2 a 31,9°C, com média de 28,9°C. Essa média está dentro 

da variação de temperaturas ótimas para o desenvolvimento radicular (ALVARENGA, 

2013), o que pode ser atribuído à cobertura do solo com polietileno preto, que eleva a 

temperatura do solo e proporciona maior eficiência do uso de água e fertilizantes, 

viabilizando maior rendimento e melhor qualidade dos frutos (ANGMO et al., 2018).   
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Os fatores pluviosidade e umidade relativa do ar (UR) não afetaram na 

produção, pois o cultivo foi no período de seca, obtendo 1,9 mm de chuva e UR de 

78,3 %, variando de 60 a 80 % no período final de cultivo, o que não comprometeu a 

produção e nem favoreceu a incidência de doenças, estando próximos aos valores 

ótimos de UR, 50 a 70% (ALVARENGA, 2013).  

 

Variáveis produtivas e índice de precocidade 

 

As cultivares Gabryelle e Fascínio foram as mais produtivas (Tabela 1), porém, 

a produção obtida por todas as cultivares foram superiores à média para o estado de 

Mato Grosso, 24,96 toneladas por hectare (AGRIANUAL, 2016) e aos obtidos por 

Schwarz et al. (2013) com a cultivar Fascínio que variaram de 28,8 e 49,4 t ha-1. 

Produções semelhantes foram obtidas para as cultivares Kátia e Heinz 9780 em 

cultivo rasteiro com mulching, com produção variando de 63,69 a 83,5 t ha-1 

(MACHADO; ALVARENGA; FLORENTINO, 2002). 

A alta produtividade é um indicador de adaptabilidade do material genético às 

condições locais (SCHWARZ et al., 2013), demonstrando que o cultivo rasteiro sob 

mulching é uma alternativa para a tomaticultura na época de seca, contribuindo para 

reduzir gastos com mão de obra, por promover o controle da temperatura do solo e ar 

próximo as raízes, melhorar o balanço hídrico e favorecer a disponibilidade de 

nutrientes, além de proporcionar aumento de produção, cerca de 50% (ANGMO et al., 

2018; NAIR, 2018). 

As cultivares que produziram frutos mais pesados foram: Galilea, Fascínio e a 

Shenna, apresentando frutos com massa de 142 a 156 g, resultado superior ao obtido 

por Schwarz et al. (2013) para a cultivar Fascínio (89,9 g). 
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Tabela 1. Produtividade total - PT (t ha-1) e comercial – PC (t ha-1), número de frutos totais e comerciais por planta - NFT e NFC, 
porcentagem de frutos com danos por planta (D %), frutos de calibre pequeno (P), médio (M) e grande (G) por planta espessura da 
cicatriz peduncular – Ped. (mm) e Índice de Precocidade (IP) (%). 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula nas colunas não diferem entre si estatisticamente pelo teste de Scott Knott a 5%

Cultivar PT PC PF NFT NFC P M G Ped IP (%) 

Gabryelle 87,4 a 69,2 a 115 b 55 a 45 a 14,2 a 25,8 a 4,66 d 16,0 a 9,27 a 

Fascínio 86,9 a 71,3 a 142 a 47 b 38 a 5,58 d 19,5 c 11,5 a 13,3 b 3,23 b 

Vedette 77,0 b 63,5 a 124 b 48 b 37 a 8,50 c 24,5 a 3,50 e  15,1 a 8,12 a 

Anny 74,7 b 55,0 b 133 b 40 c 30 b 6,04 d 19,4 c 4,70 d 16,5 a 6,14 a 

Milagros 71,1 b 54,4 b 126 b 43 b 32 b 8,50 c 19,0 c 3,50 e 13,9 b 4,99 b 

Mariana 70,4 b 56,9 b 121 b 45 b 35 a 11,1 b 21,0 b 2,50 f 12,9 b 6,68 a 

Galilea 67,4 b 52,9 b 156 a 34 c 25 b 4,00 e 11,7 e 9,25 b 12,0 b 6,86 a 

Sheena 66,6 b 53,6 b 153 a 33 c 26 b 3,75 e 16,2 d 6,25 c 14,2 b 7,78 a 

29108 61,4 b 49,2 b 111b 46 b 34 a 14,2 a 17,7 d 1,75 f 15,3 a 4,57 b 

CV (%) 13,7 18,7 9,0 11,5 18,7 11,3  7,42 13,7 11,2 32,0 



41 

 

O maior número de frutos comerciais por planta foi constatado para as 

cultivares Gabrielle, Fascínio, 29108, Vedette e Mariana (Tabela 1), sendo as médias 

uma variável bem diferente do número de frutos totais por planta. Isso deve-se 

provavelmente ao cultivo em campo aberto que facilita a ocorrência de pragas e 

doenças que acarretam danos aos frutos. As cultivares 29108, Milagros e Galilea 

apresentaram 26% de frutos com danos por planta e as cultivares Gabryelle e Fascínio 

as menores perdas (18 e 19%). O dano mais recorrente foi a ocorrência de broca, 

sendo constatado também escaldadura, podridão, fundo preto e lóculo aberto em 

menores proporções.  

Apesar dos danos observados, vários autores obtiveram resultados 

promissores com a utilização da cobertura do solo com polietileno (OGUNDARE, 

2015; NAIR, 2018), dentre eles: produção de frutos mais limpos e com menor 

ocorrência de danos, redução da incidência de podridões nos frutos e aumento da 

produção. Não foi constatada ocorrência de viroses, o que pode estar relacionado a 

refletância da luz solar proporcionada pelo polietileno, que segundo Sganzerla (1991) 

contribui para reduzir a incidência de insetos como pulgões, tripes e mosca branca.   

As cultivares Gabryelle e 29108 apresentaram a maior produção de frutos 

pequenos (P), quanto aos frutos de calibre médio (M) a maior produção foi constatada 

para as cultivares Gabryelle e Vedette. O maior número de calibre grande (G) foi 

constatado para a cultivar Fascínio. O tamanho do fruto é diretamente relacionado à 

interação genótipo e ambiente, área foliar, posição do cacho na planta e intensidade 

luminosa (ALVARENGA, 2013). Frutos classificados como grandes (maiores que 60 

mm) atingem melhor valor de mercado, alcançando maior preço pelo lote, quanto 

maior o fruto, maior será seu valor comercial (ANDREUCCETTI et al., 2004). 

Quanto a cicatriz peduncular, as cultivares que apresentaram maior espessura 

foram Vedette, Anny, 29108 e Gabryelle. Vieira (2016), obteve médias de cicatriz 

peduncular inferiores as obtidas no presente estudo e concluiu que, quanto maior a 

massa e volume do fruto, maior será a cicatriz, o que é desfavorável para a 

conservação pós-colheita, pois a maioria das trocas gasosas (até 97%) ocorrem por 

essa estrutura (KHALEGHI et al., 2013), sendo preferível tomates com maior massa e 

menor tamanho de cicatriz peduncular. 

As cultivares Gabryelle e Vedette foram as mais precoces, uma característica 

interessante aos produtores devido a possibilidade de obter melhores preços no 
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mercado por disponibilizarem o produto antecipadamente e, com isso, adiantar o 

retorno econômico.  

 

Variáveis Qualitativas e Compostos Bioativos  

 

Os frutos da maioria dos híbridos de tomateiro analisados apresentaram teor 

de sólidos solúveis totais - SST acima de 3,5º Brix (Tabela 2), somente a cultivar 29108 

apresentou menor teor (3,26º Brix), porém este valor é maior que o teor considerado 

adequado para o consumo do fruto in natura, de 3 °Brix (KADER et al., 1978) (Tabela 

2). O teor de SST é uma característica influenciada por fatores genéticos, ambientais 

e de manejo, além do estágio de maturação do fruto (RADZEVIČIUS et al., 2016). 

 
Tabela 2. Sólidos solúveis Totais (SST) (°Brix), Ácido ascórbico (Vit. C) (mg/100 g), 
Acidez Total Titulável (ATT) (porcentagem de ácido cítrico), relação sólidos solúveis 
totais e acidez total titulável (Ratio), β-Caroteno (β-Car.) (mg/100 mL) e Licopeno 
(Licop.) (mg/100 mL), em nove cultivares de tomate Saladete de hábito determinado 
produzidas em ambiente protegido em Nova Mutum – MT, (2018). 

Cultivar SST ATT Ratio Vit. C Licop. β-Car. 

Gabryelle 
Fascínio 

3,73 a 
3,65 a 

0,31 b 
0,31 b 

11,9 b 
11,4 b 

35,1 a 
28,0 c 

11,5 b 
19,0 a 

5,0 b 
7,9 a 

Vedette 3,72 a 0,25 d 14,1 a 34,1 b 13,4 b 7,5 a 
Anny 3,60 a 0,30 b 11,6 b 22,6 d 10,2 b 4,6 b 

Milagros 3,80 a 0,33 a 11,4 b 32,9 b 8,40 b 5,2 b 
Mariana 3,73 a 0,34 a 10,9 b 33,6 b 7,40 b 4,6 b 
Galilea 3,69 a 0,29 c 12,5 b 32,0 b 9,30 b 5,1 b 
Sheena 3,68 a 0,32 a 11,3 b 37,1 a 10,3 b 5,3 b 
29108 3,26 b 0,28 c 11,6 b 26,6 c 11,4 b 5,5 b 

CV (%) 3,3 2,3 3,5 4,2 22,8 23,1 
Médias seguidas pela mesma letra minúscula nas colunas não diferem entre si 
estatisticamente pelo teste de Scott Knott a 5%. 
 

Os frutos das cultivares Vedette e Galilea apresentaram os menores níveis de 

acidez titulável (ATT), 0,25 a 0,29 %. A acidez titulável quantifica os teores de ácidos 

orgânicos presentes, no caso do tomate é representado pela percentagem de ácido 

cítrico, de forma que altos teores desse composto, acima de 0,32% conferem sabor 

amargo ao fruto (FERREIRA et al., 2004). Porém, a qualidade do fruto também pode 

estar relacionada a relação SST e ATT (Ratio), que influencia na doçura e acidez do 

fruto, sendo importante para a qualidade sensorial dos mesmos. Todas as cultivares 

obtiveram valor de ratio acima de 10, indicando alta qualidade dos frutos (KADER et 

al., 1978), ou seja, frutos com sabor suave e menos ácidos, esta característica 
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relacionada à maturação e consequentemente maior teor de SST, podendo ser 

destinados ao mercado de mesa.  

As cultivares Sheena (37,1 mg/100 g) e Gabryelle (35,1 mg/100 g) 

apresentaram os maiores teores de vitamina C, esses valores estão acima dos 

habitualmente encontrados em tomate, 11,2 a 21,6 mg/100 g (Carvalho et al., 2003). 

Em outros estudos o teor de vitamina C obtido foi menor que neste trabalho, como 

Schwarz et al. (2013) que obtiveram médias para a cultivar Fascínio entre 6,7 e 10,3 

mg/ 100 g e Ferreira et al. (2012) com 15,38 mg/100g para a cultivar Mariana. 

 A cultivar Fascínio apresentou teor de licopeno com variação de 41,79 a 156,75 

% maior que os frutos das demais cultivares avaliadas (Tabela 1). Outros estudos 

obtiveram variação de 6,3 a 15,6 mg/100 g (STAJCIC et al., 2015) e 15,7 a 20,2 

mg/100 g (SHAH; SINGH; RAI, 2015). A alta concentração de licopeno é maior em 

frutos maduros e avermelhados, podendo corresponder até 90% dos carotenoides do 

fruto (MARTÍ; ROSELÓ; CEBOLLA-CORNEJO, 2016) e são dependentes de fatores 

genéticos e ambientais, como temperatura e luminosidade, além de, também, estar 

relacionado ao manejo cultural e ponto de colheita. Esse composto, juntamente com 

os fenóis, contribui para a redução do risco de doenças crônicas como câncer e 

doenças cardiovasculares (AFRIN et al., 2016), sendo imprescindível o: consumo na 

alimentação, além disso, podem atuar na defesa das plantas contra estresse biótico 

(pragas e patógenos) e abiótico (danos oxidativos) (SARKAR; SHETTY, 2014). 

Os valores de β-caroteno variaram de 4,6 a 7,9 mg/100 g, sendo que os frutos 

das cultivares Fascínio (7,9 mg/100 mL) e Vedette (7,5 mg/100 mL) apresentaram 

maiores teores desse composto. Valores próximos aos obtidos nesse estudo foram 

encontrados por Stajcic et al. (2015) (5,02 a 11,95 mg/ 100 g). A variação dos teores 

deste carotenoide pode estar relacionada a fatores como cultivar, local, época de 

cultivo e estádio de maturação que afetam a proporção dos pigmentos no fruto. O β-

caroteno é um composto de suma importância na alimentação por ser percursor da 

vitamina A, nutriente essencial para a atividade antioxidante (GLORIA et al., 2014). 

Além disso, estudos tem demonstrado a hipótese que este carotenoide seja 

quimiopreventivo ou quimioterápico contra alguns tipos de câncer, como de próstata 

e melanoma (HAZUKA et al., 1990).  

Os teores de fenóis totais dos frutos de tomate variaram de 317,7 a 430,1 mg 

de peso fresco (Tabela 2), porém não houve diferença estatística entre as cultivares. 

Bonfim et al. (2017) encontraram valores entre 500 mg para tomate rasteiro. Estes 
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compostos são os principais responsáveis pela atividade antioxidante de diversas 

espécies, abrangendo um grupo diversificado de compostos naturais, que possuem 

também atividade antimicrobianas (BONFIM et al., 2017). 

 
Tabela 3. Fenóis Totais (Fenóis) (mg/100 g GAE em peso seco), Flavonóides (Flav.) 
(mg EQ 100g-1 em peso fresco), Antioxidantes (DPPH) (%), Atividade Antioxidante 
Total (ABTS) (mmol.100 g TEAC) e Poder Antioxidante em Redução Férrica 
Hidrossolúvel (FRAP) (mmol Fe2+ kg-1), em nove cultivares de tomate Saladete de 
hábito determinado produzidas em ambiente protegido em Nova Mutum – MT, (2018). 

Cultivar Fenóis Flav. DPPH ABTS FRAP 

Gabryelle 
Fascínio 

343,6 a 
323,8 a 

35,5 a 
26,3 b 

18,7 f 
30,3 d 

162,86 e 
155,71 e 

31,7 b 
38,5 b 

Vedette 348,0 a 34,1 a 33,1 c 205,31 c 42,4 b 
Anny 317,7 a 24,8 b 34,4 c 191,08 d 44,5 b 

Milagros 430,1 a 20,9 b 47,8 a 247,56 a 60,8 a 
Mariana 357,1 a 26,2 b 43,7 b 198,91 c 53,8 a 
Galilea 369,3 a 31,9 a 40,5 b 218,27 b 46,8 b 
Sheena 359,2 a 24,5 b 28,3 d 64,39 f 36,6 b 
29108 343,1 a 24,5 b 24,2 e 188,32 d 36,9 b 

CV (%) 10,0 10,8 8,08 3,29 14,5 
Médias seguidas pela mesma letra minúscula nas colunas não diferem entre si 
estatisticamente pelo teste de Scott Knott a 5%. 

 

Os maiores teores de flavonoides foram obtidos nos frutos das cultivares 

Gabryelle, Vedette e Galilea que variaram de 31,9 a 35,5 mg EQ 100g-1 em peso 

fresco (Tabela 3). Estas cultivares apresentaram valores acima dos considerados 

comuns para o tomate que variam com médias entre 2,6 a 25,6 mg/100 g-1 de peso 

fresco (SLIMESTAD; FOSSEN; VERHEUL, 2008). 

A cultivar Milagros apresentou uma tendência a maior atividade antioxidantes 

quando comparada as outras cultivares (Tabela 3), com percentuais de 155, 284 e 91 

% superior a outras cultivares, quanto medidos através do DDPH, ABTS e FRAP, 

respectivamente. Essa capacidade antioxidante impede a formação de radicais livres 

que oxidam moléculas essenciais para a saúde, conferindo proteção contra doenças 

cardíacas e câncer (AFRIN et al., 2016). O tomate pode ser uma fonte importante de 

antioxidantes. Os resultados obtidos no presente estudo pelo método de consumo do 

radical DPPH variaram de 18,7 a 47,8 %, enquanto Monteiro et al. (2008) obtiveram 

percentuais de 5,94 %, bastante abaixo comparado ao obtido neste trabalho. 

A análise pelo método ABTS demonstra que os resultados são superiores aos 

descritos por Roberta et al. (1999) (16,72 a 19,87 mmol.100 g TEAC), enquanto que 

na determinação do poder antioxidante FRAP as médias encontradas foram 
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superiores as obtidas por Vieira (2016) (1,80 a 6,78 mmol Fe2+ kg-1), trabalhando com 

diferentes tempos de cozimento. 

A cultivar Milagros apresentou os melhores resultados para atividade 

antioxidante, nas três metodologias aplicadas, com destaque também para a cultivar 

Mariana. Esses compostos contribuem na prevenção do desiquilíbrio do estresse 

oxidativo que ocasiona o envelhecimento precoce e provoca o desenvolvimento de 

doenças crônicas, além de possuírem ação protetora contra estresses para as 

plantas. 

 

Vida útil dos frutos  

 

 As cultivares Vedette (38%) e Fascínio (43%) apresentaram menor 

porcentagem de perda de massa (Figura 4). A perda de massa da cultivar Gabryelle 

permaneceu linear dos 6 aos 12 (DAC), bem como Vedette com o mesmo 

comportamento, embora não tenha apresentado um pico de perda após os 12 DAC 

como as demais. As cultivares Anny, Sheena e Gabryelle foram as que perderam 

maior porcentagem de massa. 

 

Figura 2.  Porcentagem de perda de massa de nove cultivares de tomate Saladete 
determinado (Nova Mutum - MT, 2018). 
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 Aos 12 dias após a colheita, foi constatado o início de podridão e sintomas de 

murcha e enrugamento provocados pela transpiração do fruto que ocorre pela cicatriz 

peduncular, pois após a perda de 7 a 8% da massa inicial começa o processo de 

degradação (FINGER; FRANÇA, 2012). Ferreira et al. (2010) testando o tempo de 

prateleira para as cultivares Raísa (longa vida) e Santa Clara constataram que o tempo 

ideal de comercialização é de 13 e 14 dias respectivamente, já Neto et al. (2016) 

também obteve 15 dias de tempo de vida útil. As cultivares avaliadas no presente 

estudo apresentaram qualidade para comercialização até os 15 dias de 

armazenamento em temperatura ambiente, com tempo de prateleira próximo a 

cultivares longa vida. Devido a deficiência de infraestrutura no Brasil, os frutos muitas 

vezes são mantidos em temperatura ambiente da colheita à comercialização 

(AMARANTE et al., 2009), sendo importante verificar a durabilidade desses frutos em 

temperatura ambiente. 

 Com relação ao estádio de maturação (9 DAC), na quarta avaliação os frutos 

já estavam quase que totalmente maduros. Conforme o estádio de maturação, o fruto 

deve ser armazenado em uma certa faixa de temperatura, este fator pode ter 

ocasionado a maturação acelerada dos mesmos. 

 

CONCLUSÃO 

 

A cultivar Fascínio pode ser recomendada por apresentar destaque quanto aos 

parâmetros produtivos, bem como maior número de frutos grandes durante todo o 

ciclo, altos teores de licopeno e β-caroteno e menor porcentagem de perda de massa 

para o teste de vida útil em temperatura ambiente. As cultivares Gabryelle e Vedette 

também apresentaram produtividades elevadas e precocidade, embora tenham 

apresentado frutos menores, com alta qualidade e sabor, elevados teores de vitamina 

C, flavonoides e β-caroteno. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 O cultivo de tomate na região médio norte mato-grossense é possível tanto no 

período chuvoso quanto na época da seca. O ambiente protegido contribuiu para a 

produção em períodos desfavoráveis à cultura e resultou em altas produtividades e 

qualidade dos frutos. A produção total foi superior para as cultivares Fascínio, Vedette 

e Shanty, destacando também a cultivar Candieiro. Os frutos obtidos apresentaram 

qualidade e aparência que agradaram aos provadores devido aos bons resultados 

para os parâmetros físico-químicos avaliados, além de boa durabilidade pós-colheita. 

 O cultivo em campo aberto de forma rasteira sobre mulching na época da seca 

também apresentou resultados satisfatórios. As cultivares que apresentaram maiores 

produtividades foram Gabryelle e Fascínio, embora todas as cultivares apresentaram 

médias de produtividade superiores às do Estado. Para os parâmetros físico-químicos 

e compostos bioativos, as cultivares que se destacaram foram: Gabryelle, Vedette e 

Fascínio, já para vida de prateleira, as cultivares Fascínio e Vedette apresentaram 

menor perda de massa em temperatura ambiente. 

 Com esses resultados, conclui-se que as cultivares avaliadas se adaptaram as 

condições da região, com destaque para: Fascínio, Gabrielle e Vedette, apresentando 

bons resultados produtivos, físico-químicos e bioquímicos, além de compostos 

bioativos, sendo possível sua produção desde que aplicadas estratégias de cultivo 

apropriadas. 

 


